
Objetivo: Apresentar resultados preliminares do componente
Pesquisa de Avaliação, focando em autolesão não suicida (ALNS)
nos municípios de Itabirito, Mariana e Ouro Preto. 

Método: Este componente utilizou técnicas quantitativas para
avaliar saúde mental e risco de suicídio entre 226 estudantes, entre
setembro e dezembro de 2024. Destaca-se o QIAIS-A (Patias et
al., 2016; Peixoto et al., 2019), que avalia impulsividade, autolesão
não suicida e ideação suicida. O estudo contou com apoio da
UFOP, CAPES (Código 001) e FAPEMIG (APQ 05666-23). 

Resultados: A amostra total foi composta por 228 estudantes, dos
quais 52 (22,8%) afirmaram já ter se autolesionado no passado ou
ainda praticar ALNS. Outros 46,5% declararam conhecer pessoas
na mesma situação. Entre os respondentes que relataram
autolesão, 50% se autodeclararam pardos e 19,2% pretos. A faixa
etária dos praticantes está concentrada entre 15 e 19 anos, com
55,8% cursando o 1º ano do ensino médio (EM). Quanto à
identidade de gênero, 75% são mulheres cisgênero. Sobre
orientação sexual, 65,4% se declararam heterossexuais; 21,2%
bissexuais; 5,8% lésbicas. Também registrou-se homens gays
(1,9%) e pansexuais (1,9%). Entre os 52 estudantes que relataram
autolesão, 21,2% afirmaram vivenciar frequentemente
pensamentos como “já houve momentos em que pense em me 

Conclusão: A autolesão não suicida (ALNS) é praticada por quase
um quarto da amostra, evidenciando a urgência de intervenções
escolares para promoção da saúde mental. A concentração da
ALNS no 1º ano do EM destaca a criticidade da transição na
educação básica. A predominância de estudantes pardos e pretos
entre os praticantes reforça a necessidade de considerar
desigualdades raciais e seus impactos na saúde mental. A
diversidade de identidades de gênero e orientações sexuais entre
os autolesionados reforça a importância de ambientes escolares
que a valorização da diversidade. Os dados indicam ainda uma
relação significativa entre ideação suicida e autolesão não suicida.
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matar”, “há momentos em que penso que não tenho futuro nem
saída” e “há momentos em que gostaria de desaparecer”.  
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